
RRiioovvaalleeJJJJoorrnnaallllRRiioovvaalleeJJJJoorrnnaallllRRiioovvaalleeJJJJoorrnnaallllRiovaleJJJornalllO jornal da Comunidade

SANTA CRUZ DO SUL   TERÇA-FEIRA   8 DE JULHO DE 2025   ANO 49    Nº 78    R$ 5,00

40ª OKTOBERFEST

Organização abre a pré-venda 
de ingressos para os shows 

PÁGINA 7

DUPLICAÇÃO DA RSC-287

Acesso pela Independência 
vai ser fechado por 20 dias

PÁGINA 3

COLÉGIO MAUÁ

História e rock’n’roll em foco 
no teatro da escola esta noite

PÁGINA 8

SANTA CRUZ DO SUL

Feiras e exposições agitam o 
fi m de semana de muito sol

PÁGINAS 3 E 5

Produtores pressionam por voz na COP-11
SETOR DO TABACO

PÁGINA 13
Divulgação/Aturvarp 

Mapa regional destaca 15 
estabelecimentos no Vale do Rio 
Pardo que preservam receitas de 
família e oferecem experiências 
gastronômicas repletas de história 
e acolhimento. Uma deliciosa 
jornada pelos sabores do inverno 
gaúcho.

PÁGINA 6

Sabor e tradição na 
Rota dos Cafés Coloniais

GASTRONOMIA



2| Terça-feira, 8 de julho de 2025 Riovale JornalOPINIÃO

Artigos assinados são de responsabilidade de seus autores e não representam necessariamente a opinião do jornal.

DIRETOR  André Felipe Dreher EDITOR  José Carlos Ferreira MTB 11565/RS  DIAGRAMAÇÃO  Evandro Böhm
comercial@riovalejornal.com.br jornalismo@riovalejornal.com.br evandro@riovalejornal.com.br

ESCRITÓRIO E REDAÇÃO  Rua Osvaldo Cruz, 402 | Fone 51 3056.3211 | CEP 96820-742 | Santa Cruz do Sul | Rio Grande do Sul

REPRESENTANTE EM PORTO ALEGRE Elenco de Veículos de Comunicação | Rua Veador Porto, 25 | Conj. 9 | CEP 906102-00  |  Fone 51 3217.5331

IMPRESSÃO Gráfica UmaFundado em 22 de Setembro de 1976

Editora Dreher Ltda.

O JORNAL DA
COMUNIDADE

O Brasil está em perigosa rota de colisãoO verdadeiro papel 
da pesquisa eleitoral 
nas campanhas de 
vanguarda

Durante muito tempo, pesquisas eleitorais 
foram vistas como oráculos com poderes 
de prever o futuro e instrumentos de cam-
panha supostamente capazes de influen-

ciar diretamente os votos dos eleitores. Candida-
tos corriam atrás dos institutos em busca de boas 
manchetes, acreditando que um bom resultado 
em números resolveria também o desempenho 
prático nas urnas. Mas os tempos mudaram. E as 
formas de uso das pesquisas eleitorais também se 
transformaram.

Representantes da velha política, que costuma-
vam apostar todas as fichas de suas candidaturas 
nas pesquisas eleitorais, hoje têm acreditado que 
os levantamentos perderam o valor. Mas esse é 
um grande equívoco. O que mudou foi o papel que 
elas ocupam dentro de uma estrutura moderna de 
campanha. Na prática, o que vemos é que, atual-
mente, quem despreza as pesquisas costuma an-
dar às cegas. E quem as usa apenas para mostrar 
que está “na frente”, geralmente não está.

Políticos inteligentes, que caminham na van-
guarda dos tempos atuais, já compreenderam que 
a pesquisa não é mais um fim. É um meio. E que, 
quando usada com inteligência estratégica, ela 
continua sendo uma das ferramentas mais pode-
rosas para a construção de uma imagem forte jun-
to à opinião pública.

Pesquisas de qualidade, feitas 
com rigor e leitura 

correta, ajudam a ajustar discurso, entender o que 
o povo realmente quer ouvir e definir onde a cam-
panha deve concentrar energias e injetar investi-
mentos – seja no digital ou na rua.

Nos dias atuais, os levantamentos de intenção 
de voto precisam dialogar com dados, narrativas e 
timing. As pesquisas não devem ser avaliadas iso-
ladamente, mas, sim, adicionadas a um arcabou-
ço maior de informações, que ajudarão o núcleo 
estratégico das campanhas a entenderem tendên-
cias do comportamento do eleitor e do cenário po-
lítico como um todo.

Além disso, as pesquisas de hoje devem ser 
mais abrangentes. Elas não devem consultar os 
eleitores apenas sobre suas intenções de votos, 
mas levantar também suas opiniões sobre temas 
decisivos para construção de planos de governo e 
dos discursos dos candidatos.

Em tempos de redes sociais, inteligência artifi-
cial e comunicação em tempo real, a pesquisa certa 
é aquela que ajuda a pensar, e não só aparecer. Por 
si só, ela não vence eleição, mas garante os subsí-
dios estratégicos que levarão o candidato à vitória.

Wilson Pedroso
Analista político e consultor eleitoral

Bruno Soller
Cientista político

O que era uma pessimista previsão já se tornou 
sombria realidade: o país navega em perigo-
sa rota de colisão capaz de provocar apagão 
fiscal e institucional ingovernabilidade. O 

principal motivo é a evidência de que a dívida pública 
alcançará 100% do PIB já em 2030, isto é, em menos 
de cinco anos.

Para melhor compreensão, essa situação é com-
parável a um trabalhador, a uma família ou a uma 
empresa que deve tudo o que consegue produzir e 
ganhar. Para um país, quer dizer total desajuste fiscal 
e severo apagão administrativo, ou seja: o caos, a in-
governabilidade. Dívida pública em 100% do PIB cria 
sérios problemas econômicos e fiscais, com reflexos 
na administração, advertem especialistas.

A preocupação pela situação brasileira não é ape-
nas interna. Esse negativo cenário, que já vinha sendo 
alertado por estudiosos e analistas brasileiros, acaba 
de ser confirmado por instituições especializadas, in-
clusive o FMI (Fundo Monetário Internacional), que 
fez algumas recomendações ao governo brasileiro.

As ponderações de especialistas e agências interna-
cionais indicam que ainda há possibilidade de corri-
gir a rota e realinhar as políticas governamentais, es-
pecialmente a fiscal e a econômica, além de oferecer 
confiáveis perspectivas para investimentos. Todavia, 
isso depende de vontade e firmeza do governo, além 
de sérias reformas, o que é difícil imaginar que ocorra.

O Brasil tem um governo em final de mandato e 
ávido em manter e concentrar o poder. Com a popu-
laridade em baixa e a rejeição em alta, lança mão de 
medidas populistas e de programas assistencialistas 
que custam caro ao Tesouro Nacional; quanto mais 
faz protecionismo, mais aumenta a dívida pública.

O governo continua inchado, não se justifica a exis-
tência de quase 40 ministérios e mais organismos e 
secretarias com status de ministério. E tudo isso am-
plia os gastos e não aumenta a eficiência do Estado. 
A chamada máquina pública é pesada, gasta muito 
e rende pouco ou quase nada, continua ineficiente e 
onerosa.

O governo atual conseguiu fazer com que o próprio 
conceito de democracia fosse desvirtuado. Democra-
cia pressupõe participação e fidelidade. O governo 
Lula distribuiu ministérios a diversos partidos su-
pondo que isso reforçaria a base governista no Con-
gresso e garantiria suporte à sua base parlamentar.

Ficou provado o contrário. Ter ministros não signi-
fica ter votos no venal e volúvel ambiente parlamen-
tar. Então, se o ministro não agrega – isto é, não dá 
votos no Congresso –, por que se julgar governista? 
Deveria deixar o ministério para não continuar ilu-
dindo o governo. Mas, o presidente Lula não vê assim.

Por opção própria e consciente, o governo está re-
fém de muitos fatores, inclusive da ideologia socia-
lista que acha que o povo tem de ser tutelado pelo 
Estado, que o Estado tem de cuidar de tudo, princi-
palmente dos desassistidos. Isso leva a programas as-
sistenciais além da conta.

O governo, focado na reeleição e enfraquecido po-
lítica e popularmente, busca ampliar a aproximação 
com o povo através de projetos, programas, políticas 
e ações notoriamente populistas com o fim único de 
reverter a impopularidade e a rejeição junto às popu-
lações que não se interessam em produzir o sustento 
próprio porque o Estado lhes supre.

O governo não trabalha para facilitar os investi-
mentos externos e seguidamente lança críticas até ao 
agronegócio, sabidamente a principal âncora da eco-
nomia brasileira e relevante fator positivo na balan-
ça comercial. É mais uma posição lamentavelmente 
equivocada do atual governo.

Para contribuir com o futuro caos, o Congresso aju-
da a piorar a situação. Deixa seus principais deveres 
de lado para exercer uma nefasta oposição ao gover-
no, objetivando unicamente suas próprias ambições 
por verbas pessoais e vantagens para seus grupos, 
partidos e bases eleitorais de discutível importância 
ou peso político. 

O Congresso promove explícita ação de chanta-
gem, como pressionar o governo por liberação de 
suas emendas parlamentares, cujo valor, neste exer-
cício, chega a R$ 50 bilhões, mesmo montante que o 
Executivo deixará de arrecadar porque o Legislativo 
não aprovou a proposta de correções nas alíquotas do 
IOF (Imposto sobre Operações Financeiras).

É lamentável ver que o Congresso não discute se 
uma proposta do governo é acertada ou não, se in-
teressa ao povo brasileiro ou não. Os parlamentares 
condicionam o apoio ao governo a aceitação das de-
mandas congressistas, muitas vezes fora da realidade 
– e até fora da saudável prática política democrática e 
republicana.

Até o Judiciário tem parcelas negativas de partici-
pação, entre elas a notória transformação em casta 
privilegiada, como acaba de ser divulgado que os sa-
lários de seus integrantes aumentaram 49,3% acima 
do limite constitucional em apenas um ano, ou seja, 
de 2023 para 2024. O levantamento feito detalha que 
o valor extrateto passou para R$ 10,5 bilhões no últi-
mo ano. Além disso, muitas regalias e privilégios são 
vitalícios e extensivos a familiares.

Portanto, os três Poderes, considerados pilares 
do estado democrático de direito, não estão desem-
penhando democraticamente suas prerrogativas. O 
ideal seria um entendimento entre eles, que o Execu-
tivo tomasse a iniciativa de patrocinar uma reforma 
administrativa de verdade, com firme apoio do Legis-
lativo e do Judiciário, pois toda a mudança no “status 
quo” precisa da validação do Congresso e geralmente 
deságua no Judiciário.

Mas o Brasil é potencialmente rico, seu povo traba-
lhador e o setor produtivo vai em frente – apesar das 
adversidades. O PIB cresce e o desemprego diminui. 
Os brasileiros, portanto, estão fazendo a sua parte. To-
davia, o centro do poder continua tíbio e egocêntrico.

Diante dessas considerações e do panorama exibi-
do por Brasília, fica muito difícil acreditar que possa 
haver, no âmbito geral, uma transformação capaz de 
oferecer perspectivas para mudança da situação, em 
especial a redução acentuada da dívida pública, que 
na verdade é o que no momento preocupa o país.

Tudo leva a crer que o Brasil terá mais uma década 
perdida. E enseja a repetição da triste interrogação: 
“Até quando?”. Até quando continuará sendo o “país 
do futuro” se continuar não aprendendo com seu pas-
sado, desperdiçando seu presente e sonhando ape-
nas com a próxima geração?

Luiz Carlos Borges da Silveira
Empresário, médico e professor; ex-ministro da Saúde e 

ex-deputado federal
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DUPLICAÇÃO DA RSC-287

Veteran CarFest reúne milhares de visitantes
PARQUE DA OKTOBERFEST FOI O PALCO PARA A CELEBRAÇÃO DA MEMÓRIA SOBRE RODAS NO FIM DE SEMANA

Fotos: Ana Souza/Prefeitura de Santa Cruz 
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O Veteran CarFest e 
o 4º Encontro do 
Antigomobilismo 

Gaúcho aconteceram no 
último fim de semana no 
Parque da Oktoberfest e 
atraíram mais de 8 mil 
pessoas. Promovido pelo 
Veteran Car Santa Cruz 
e pela Federação Brasi-
leira de Veículos Antigos 
(FBVA), o evento contou 
com apoio da Prefeitu-
ra de Santa Cruz do Sul, 
por intermédio das se-
cretarias de Turismo e 
de Cultura e Economia 
Criativa, além de patro-
cinadores e parceiros 
locais.

Mais de 500 veícu-
los estiveram expostos 
no Centro de Eventos, 
no Pavilhão 2 e na área 
externa, com destaque 
para modelos clássicos 
como o Ford 1946, da 
família Kaempf – atual-
mente pertencente a Lu-

ciano Ost –, além de re-
líquias como o Mercedes 
52, Ford 29, Ford Sedan 
Delux 1940, Miuras fa-
bricados no Rio Grande 
do Sul, Belair 1957, entre 
outros. O encerramento, 
no domingo, teve como 
momento especial a pre-
miação de 70 veículos 
destaque.

Além da mostra au-
tomobilística, o fim de 
semana foi marcado por 
atrações paralelas como 
a Feira de Artesanato e 
Economia Criativa, or-
ganizada pela Secretaria 
Municipal de Cultura, e 
a Feira de Pulgas, reali-
zada no Pavilhão 3. No 
palco, as bandas Crazy 
Heat, The Travellers, 
Nicholas Oliveira, Viúva 
Negra e Icona animaram 
o público com apresen-
tações ao vivo.

O presidente do Vete-
ran Car Santa Cruz, Már-

cio Frantz, lembrou a 
trajetória do evento, que 
acontece no município 
desde 2003. “Quisemos 
aquecer os corações com 
boas memórias. As pes-
soas encontraram mo-
delos que lembravam 
do carro do avô, do pai, 
excepcionais lembran-
ças de viagens e sonhos 
realizados”, afirmou. O 
presidente do Conselho 
Consultivo da FBVA, Ro-
berto Suga, parabenizou 
os organizadores e des-
tacou a receptividade da 
cidade. “Santa Cruz do 
Sul está disputando essa 
fatia de eventos que mo-
vimentam milhões. Que 
possa ser candidata a se-
diar o Encontro Sul-Bra-
sileiro de Veículos Anti-
gos em 2027”, estimou.

A secretária munici-
pal de Turismo, Jaqueli-
ne Marques, reforçou a 
importância do encon-

Modelos clássicos estiveram em exposição durante três dias e atraíram 8 mil pessoas

Acesso pela Independência 
bloqueado a partir de hoje

Em razão das obras de duplica-
ção da RSC-287, o acesso da Avenida 
Independência à rodovia, na altura 
do km 103+940 – em frente à sede 
administrativa da Sicredi – vai es-
tar interditado temporariamente a 
partir das 8 horas de hoje. A medi-
da, que deve vigorar por cerca de 20 
dias, tem como objetivo viabilizar o 
avanço das intervenções no trecho 
urbano de Santa Cruz do Sul, es-
pecialmente a construção das vias 
marginais e da pista duplicada pre-
vistas no projeto.

Durante o período, os motoris-
tas deverão utilizar rotas alternati-
vas para ingressar e sair da cidade: 
acesso municipal pela BR-471, Ave-
nida Melvin Jones e Viaduto Fritz e 
Frida/Grasel. A Concessionária Rota 
de Santa Maria informa que, conclu-
ídas as intervenções, a Avenida In-
dependência será reconectada à ro-
dovia, garantindo maior segurança 
e fluidez ao tráfego local. Dúvidas ou 
informações adicionais podem ser 
obtidas gratuitamente, 24 horas por 
dia, pelo telefone 0800-1000-287.

tro para o município. “O 
Veteran CarFest é muito 
mais do que um evento 
de carros antigos – é um 
reencontro com a his-

tória, com as memórias 
afetivas que cada veícu-
lo carrega. São eventos 
como esse que reforçam 
a identidade de Santa 

Cruz do Sul como desti-
no acolhedor, apaixona-
do por cultura, tradição e 
experiências que tocam 
o coração”, declarou.
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Feira Rural Independência 
altera horário

Beto Heck preside o PT em Santa Cruz

Serginho Moraes propõe adoção 
de “bueiro inteligente”

Luizinho Ruas quer gavetas 
mortuárias no Guarda de Deus

Aapecan promove galinhada 
benefi cente no dia 27

Capacitação dos editais 
para culturas populares

PLANO GERAL

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

Divulgação

A Secretaria de Agricultura de Santa 
Cruz do Sul informa que a Feira Rural 
Independência, localizada na Avenida 
Independência, fechará meia hora mais 
cedo nas terças-feiras durante este mês, 

ou seja, às 18h30. Em agosto, o local vol-
tará a funcionar em horário normal, das 
13h45 às 19 horas. Aos sábados, o aten-
dimento continua no mesmo período, 
das 5h45 ao meio-dia.

O vereador Alberto João Heck é o 
novo presidente do Partido dos Tra-
balhadores em Santa Cruz do Sul. Ele 
foi eleito no domingo, 6, com 98% dos 
votos no processo de eleições diretas 
(PED), realizado pelo PT em todo o 
país, e sucede Célia Zingler no cargo.    

“Construímos em Santa Cruz do Sul 
uma chapa para o Diretório Munici-
pal com o apoio das diversas forças do 
partido, para continuar lutando pelo 
povo trabalhador, pelas mulheres, pe-
los LGBTs”, comentou Heck, cujo nome 
foi uma indicação de consenso dentro 
do PT local.

No PED, os petistas elegeram tam-
bém os presidentes e os diretórios na-
cional e estaduais. Em Santa Cruz, as 
escolhas recaíram para Rui Falcão em 
nível federal, com 50% dos votos, e Val-

deci Oliveira, que obteve 60%, no Rio 
Grande do Sul. É preciso aguardar o fi -
nal da apuração para saber se haverá 
segundo turno no país e no Estado.

O vereador Serginho Moraes (PL) 
protocolou na Câmara de Santa Cruz 
do Sul um projeto de lei que propõe a 
instalação de “bueiros inteligentes” 
em novas obras de drenagem e em lo-
cais onde houver revisão da rede plu-
vial. O equipamento, segundo o texto, 
consiste em uma caixa coletora insta-
lada internamente, funcionando como 
peneira para reter resíduos sólidos 
sem impedir o escoamento da água, 
com capacidade técnica adequada à 
estrutura existente no município.

Serginho argumenta que o sistema 
pode reduzir signifi cativamente os 
alagamentos causados pelo acúmulo 
de lixo nas vias públicas, ao permitir 
a coleta e destinação adequada dos re-
síduos. Inspirado em experiências de 
outras cidades, o projeto prevê a ope-
ração do equipamento por servidores 
da limpeza urbana e sugere que as cai-
xas coletoras possam ser produzidas 
com materiais recicláveis oriundos de 
obras municipais, unindo funcionali-
dade, economia e sustentabilidade.

Luizinho Ruas (PSB) apresentou 
projeto de lei que propõe a construção 
de gavetas mortuárias no Cemitério 
Parque Guarda de Deus, em Santa Cruz 
do Sul, destinadas a famílias de baixa 
renda. A proposta autoriza o município 
a criar um programa de sepultamento 
social, garantindo estrutura adequada 
para quem não tem condições fi nan-
ceiras de arcar com os custos de um 
enterro.

Segundo o vereador, a medida busca 
assegurar dignidade no momento de 
despedida e amenizar o cenário precá-
rio do cemitério, onde, segundo ele, há 
episódios de alagamento que compro-
metem o respeito aos sepultamentos. 
Luizinho destaca que a ação é uma res-
posta à realidade enfrentada por mui-
tas famílias e reforça a responsabilida-
de do poder público em todas as etapas 
da vida – inclusive após a morte.

A Associação de Apoio a Pessoas 
com Câncer (Aapecan) de Santa Cruz 
do Sul realizará, no dia 27 deste mês, 
um domingo, a partir das 11 horas, 
uma galinhada benefi cente com apoio 
do Bar e Restaurante do Raul. O evento 
será no próprio estabelecimento, loca-
lizado na Linha João Alves, e tem como 
objetivo arrecadar recursos para a ins-
tituição.

Os ingressos antecipados custam 

R$ 40,00 por pessoa e incluem almoço 
livre no local ou opção para retirada. 
Além da tradicional galinhada, o car-
dápio contará com maionese, aipim, 
saladas, cucas e linguiça. Os bilhe-
tes podem ser adquiridos na sede da 
Aapecan, na Rua Dorval Martins, 197, 
Bairro Ana Nery. Informações adicio-
nais estão disponíveis pelo telefone 
(51) 3056-9500 ou pelas redes sociais 
da entidade.

A Secretaria da Cultura do Rio 
Grande do Sul (Sedac) promovetá no 
dia 23 deste mês, uma quarta-feira, 
às 14 horas, uma capacitação gratui-
ta sobre editais voltados às culturas 
populares. O encontro será no Audi-
tório Luis Cosme, na Casa de Cultura 
Mario Quintana, em Porto Alegre, com 
foco em agentes culturais, dirigentes 
e gestores de organizações da socie-
dade civil. A ação homenageia o Dia 
Internacional da Mulher Negra Lati-
no-Americana e Caribenha e requer 
inscrição prévia por formulário onli-

ne.
A atividade abordará os editais da 

Sedac, incluindo o previsto pela Polí-
tica Nacional Aldir Blanc (PNAB) ain-
da em 2025, com objetivo de ampliar 
o acesso e fortalecer a participação 
popular nas políticas culturais. A for-
mação será ministrada pelas equipes 
do Sistema Estadual de Cultura e do 
Departamento de Fomento. Mais in-
formações podem ser obtidas pelo 
e-mail programa-formacao@sedac.
rs.gov.br ou pelos telefones (51) 3288-
5439, 3288-5408 e 98594-8330.

Divulgação

Divulgação
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CULTURA NEGRA

SAÚDE MENTAL

Feira 4Black atrai grande público
DOMINGO ENSOLARADO COLABOROU PARA GRANDE MOVIMENTAÇÃO NA PRAÇA NO CENTRO

A sexta edição da Feira 
4Black movimentou a 
Praça da Cultura, em 

Santa Cruz do Sul, na tarde 
do último domingo, 6. Com 
o tempo ameno e ensolara-
do, o público dispensou os 
acessórios típicos do frio e 
prestigiou uma programa-
ção recheada de arte, músi-
ca, gastronomia e manifes-
tações da cultura negra. As 

ruas Galvão Costa e Marechal 
Floriano foram parcialmen-
te bloqueadas para abrigar 
o evento. Entre os destaques 
da programação estiveram o 
artista Bako Lopes e Banda e 
o grupo Santa Capoeira.

No palco montado próxi-
mo ao Monumento ao Imi-
grante, apresentações de 
capoeira, samba e o anima-
do Baile Charme marcaram 

a festa, que também contou 
com estandes de moda, be-
leza e artesanato. Durante 
o evento, foi disponibiliza-
da vacinação contra a gripe. 
“Todo ano levo ela para se 
vacinar, porque ela tem imu-
nidade baixa, sem contar 
que a gente percebe o quan-
to os hospitais estão cheios 
por causa de pessoas com 
problemas respiratórios”, 

relatou Carina de Oliveira, 
que levou a filha Alana, de 6 
anos, para se imunizar.

O secretário municipal de 
Cultura e Economia Criati-
va, Douglas Albers, desta-
cou a relevância da iniciati-
va. “A Feira da 4Black vem 
se consolidando desde sua 
primeira edição, e está cada 
vez maior e com mais atra-
tivos. O município sempre 

será parceiro de eventos 
que celebram a diversidade 
cultural”, afirmou. Já o ide-
alizador do projeto, Erik da 
Silveira, celebrou os resul-
tados: “Alcançamos nosso 
objetivo mais uma vez, que 
é o de potencializar a comu-
nidade negra e seus aliados. 
Agradeço a parceria da pre-
feitura para que este evento 
fosse possível.”

Praça da Cultura foi palco da sexta edição da Feira 4Black Parte da Rua Marechal Floriano foi fechada para os artesãos 
comercializarem seus produtos

Carina aproveitou para receber a vacina contra a gripe, assim 
como a filha Alana, de 6 anos

Fotos: Elemir Polese

Palestra aborda como prevenir os impactos do endividamento
A edição deste mês 

do Café Empresarial da 
Associação Comercial e 
Industrial (ACI) de San-
ta Cruz do Sul terá como 
tema central o impacto 
das finanças pessoais na 
saúde mental dos colabo-
radores. O evento aconte-
cerá no dia 18, às 8 horas, 
no Antigo Bistrô, e conta-
rá com a palestra da con-
tadora Silvana Silveira, 
especialista em finanças 
comportamentais e pla-
nejamento financeiro.

“Desequilíbrios nas 
contas pessoais afetam 

diretamente o desempe-
nho no ambiente corpo-
rativo e podem compro-
meter a saúde mental 
dos profissionais”, expli-
ca Silvana. Ela abordará 
o papel das empresas 
em fomentar a educação 
financeira entre os cola-
boradores e como ações 
preventivas podem me-
lhorar o clima organiza-
cional.

Consultora credencia-
da do Sebrae, professora 
de Educação Financeira 
na escola Educar-se e vi-
ce-presidente da Asso-

ciação de Jovens Empre-
endedores de Santa Cruz 
do Sul, Silvana também 
atua como planejadora 
financeira pessoal, au-
xiliando famílias a lidar 
com o dinheiro de for-
ma equilibrada e cons-
ciente. As inscrições são 
gratuitas para empresas 
associadas (limitadas a 
dois participantes por 
organização) e custam 
R$ 30,00 para não as-
sociados. Interessados 
podem se inscrever pelo 
telefone/WhatsApp (51) 
3713-1400.

Com mais de duas dé-
cadas de história, o Café 
Empresarial se conso-
lidou como espaço de 
networking e troca de 
experiências entre em-
preendedores locais. Os 
encontros contam com 
um café da manhã e um 
bate-papo sobre temas 
atuais do universo em-
presarial. O evento tem 
patrocínio de Antigo Bis-
trô, Bitencourt Seguros, 
Cindapa, Dinda Card, Ga-
zeta Grupo de Comunica-
ções, Himarte, Lisaruth, 
Unisc e Wizard.

Especialista em finanças comportamentais, Silvana Silveira 
será a palestrante

Divulgação



GASTRONOMIA

Cafés coloniais aquecem o inverno na região
TRADIÇÃO, SABOR E ACOLHIMENTO MARCAM A ROTA DAS GOSTOSURAS NO VALE DO RIO PARDO

Fotos: Divulgação/Aturvarp 
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Com a chegada do inverno, os 
cafés coloniais ganham ainda 
mais relevância como atrativo 

turístico no Vale do Rio Pardo. A tra-
dição, marcada por receitas caseiras e 
fartura à mesa, é valorizada por mora-
dores e visitantes que buscam experi-
ências gastronômicas autênticas.

Com o objetivo de mapear e valori-
zar esses espaços, a Associação de Tu-
rismo da Região do Vale do Rio Pardo 
(Aturvarp) catalogou 15 empreendi-
mentos familiares e casas de chá tra-
dicionais. As localidades abrangidas 
pelo levantamento incluem Candelá-
ria, Pantano Grande, Venâncio Aires e 
Santa Cruz do Sul, sendo os dois últi-
mos os municípios com maior núme-
ro de estabelecimentos do gênero.

Para o presidente da Aturvarp, Djal-
mar Ernani Marquardt, o café colonial 
é a expressão viva da cultura regional 
através da gastronomia. “Podemos 
dizer que estas empresas e empreen-
dimentos familiares são a materia-
lização da cultura por meio da gas-
tronomia. Nossas atrações turísticas 
ganham um reforço de peso, por meio 
dos cafés coloniais em funcionamen-
to no Vale do Rio Pardo”, enfatiza. A 
associação destaca a diversidade de 
cardápios e as distintas formas de ser-
vir, que fortalecem o turismo cultural 
e aproximam o visitante das tradições 

locais.
Um dos nomes de destaque é a Pa-

daria Pritsch, em Santa Cruz, que se 
aproxima dos 100 anos de história. 
Fundada em 1929, a empresa foi pio-
neira na introdução do café colonial no 
município, oferecendo o serviço desde 
1978. “Começou simples, em um pe-
queno salão com cerca de 50 lugares. 
Mas o sucesso foi tanto que, pouco 
tempo depois, foi construído o terceiro 
piso da padaria, com capacidade para 
180 pessoas. Eram mais de 60 varieda-
des de produtos, todos servidos à mesa 
em porções individuais”, relembra 
a diretora da empresa, Vivian Lopes 
Pritsch. Atualmente, com duas uni-
dades na cidade, a padaria amplia as 
opções disponíveis para quem deseja 
desfrutar dessa experiência.

A vivência proporcionada pelos ca-
fés coloniais vai além do paladar. Para 
Marquardt, cada prato servido carre-
ga o legado de gerações. “Tanto em-
presas consolidadas como a Pritsch, 
de Santa Cruz do Sul, quanto os em-
preendimentos rurais presentes em 
nossa rota dos cafés coloniais têm em 
comum as receitas tradicionais. Mui-
tas delas, passadas de geração em ge-
ração, contendo o sabor da tradição do 
Vale do Rio Pardo”, pontua.

Ele ressalta ainda que acolher visi-
tantes com uma mesa farta é também 

Mesa farta e cheia de tradição: delícias do café colonial

uma maneira de fortalecer a identida-
de cultural da região. “A gastronomia 
acolhe, tem sabor, cheiro e textura de 
memória afetiva. Receber com pratos 

saborosos e receitas tradicionais é 
uma das formas que torna a experi-
ência turística em nossa região ainda 
mais envolvente”, reforça.

Rota dos Cafés Coloniais – Vale do Rio Pardo

• Candelária
Café Colonial Samel – RSC-287 km 138, 872. Atendimento de segunda a sábado, das 
7h às 20h. Aos domingos, o atendimento é das 14h às 20h.

• Pantano Grande
Casa das Cucas – BR-290,  km 218. Atendimento de segunda a sexta-feira, das 8h às 
18h30. Aos domingos, o atendimento é das 13h às 19h.

• Santa Cruz do Sul
– Lisaruth Delícias Caseiras – Linha Pinheiral, RSC-287, km 91, 10.525. Atendimento 
de segunda a sexta das 7h às 18h30. Aos sábados, das 7h às 18h.
– Lisaruth Fritz & Frida – Avenida Léo Kraether, 41, Bairro Country. Atendimento de 
segunda a sábado, das 11h às 19h30. 
– Cucas da Rosana – Esquina das ruas São José e Rua Fernando Abott, Bairro Goiás. 
Atendimento de segunda a sábado, das 7h30 às 19h.
– Cucas da Rosana – Rua Gaspar Silveira Martins, 1.495, Centro. Atendimento de terça 
a sábado, das 13h30 às 23h30. Aos domingos, das 14h às 23h.
– Miller Pães e Doces – Avenida Imigrante, 290, Centro. Atendimento de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 20h. Aos sábados, das 7h às 19h30.
– Pritsch Casa de Chá – Rua Marechal Floriano, 1.547, Centro. Atendimento de terça a 
quinta-feira, das 14h30 às 19h30; sexta e sábado, das 11h30 às 20h30.
– Padaria Panisul – Rua Senador Pinheiro Machado, 793, Centro. Atendimento de 
segunda a sexta-feira, das 6h às 19h30; sábado, das 7h às 19h.
– Casa do Colono – RSC-471, km 106, Rio Pardinho. Atendimento aos sábados, das 
14h30 às 18h, e domingos, das 11h às 17h.
– Buffet e Casa Colonial Baumgarten – ERS-405, km 21, Linha Pinheiral. Atendimento 
de segunda a sexta-feira, das 8h ao meio-dia e das 13h30 às 18h. Nas terças-feiras, 
das 8h às 16h.
– Gastrô por Júlia Carvalho – Rua Galvão Costa, 221, Centro. Atendimento de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h.

• Venâncio Aires
– Café Colonial Ledi Maggioni – Linha Arroio Grande. Funcionamento aos finais de 
semana, sob reserva pelo telefone (51) 99789-9071.
– Koloni Kafeehaus – Vila Terezinha, Sampaio. Funcionamento aos finais de semana, 
sob reserva pelo telefone (51) 99557-3414.
– Chácara Coutinho – Palanque Pequeno. Funcionamento aos finais de semana, sob 
reserva pelo telefone (51) 999620-1316.
Fonte: Secretarias de Turismo dos municípios associados à Aturvarp.
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40ª OKTOBERFEST

Pré-venda de ingressos aos shows abre hoje
FESTA DA ALEGRIA VAI TER CINCO APRESENTAÇÕES DE ARTISTAS NACIONAIS, COM MUITO SERTANEJO E PAGODE

Fotos: Divulgação 

Pré-venda de ingressos

A pré-venda de in-
gressos para os 
cinco shows na-

cionais da 40ª Oktober-
fest de Santa Cruz do Sul 
tem início ao meio-dia de 
hoje. As primeiras 48 ho-
ras são exclusivamente 
para integrantes do Clu-
be GDO Unifique, com 
cadastro gratuito dispo-
nível em clubegdounifi-
que.com.br. Os bilhetes 
podem ser adquiridos no 
site blueticket.com.br ou 
presencialmente na Hei-
lige Pocket, no Centro da 
cidade.

Os valores do primei-
ro lote variam entre R$ 
72,80 e R$ 455,00, con-
forme a área escolhida, 
e são ajustados auto-
maticamente conforme 
a evolução das vendas. 
Os associados do Clube 
GDO Unifique podem ad-
quirir até dois ingressos 
por show, com opções 
para Arena (R$ 72,80), 
VIP (R$ 124,88) e Ba-
ckstage com open bar e 
open food (R$ 432,25), 
havendo parcelamento 

• Arena (1º lote)
Clube GDO Unifique: R$ 72,80
Inteira: R$ 140,00
Menor custo, bares e banheiros no setor

• VIP (1º lote)
Clube GDO Unifique: R$ 124,88
Inteira: R$ 135,00
Acesso à frente da passarela, bares e ba-
nheiros no setor
Dia 16/10 (Gusttavo Lima): visão frontal do 
palco, bares e banheiros no setor

• Backstage (1º lote)
Clube GDO Unifique: R$ 432,25
Inteira: R$ 455,00

Espaço exclusivo elevado e privilegiado na 
altura e lateral do palco, acesso à frente do 
palco, área de convivência com bar, serviço 
de gastronomia e garçons, banheiros exclu-
sivos

• Mesas Bistrô
Setor em frente ao palco e a passarela, 
numeradas para seis pessoas, serviço de 
garçom, sem cadeira, bares e banheiros no 
setor.
Dia 16/10 (Gusttavo Lima): setor em frente 
ao palco, numeradas para seis pessoas, 
serviço de garçom, sem cadeira, bares e 
banheiros no setor

Atrações que vão agitar a festa santa-cruzense em outubro

Mapa do setores dos diversos shows

Mapa dos setores do show de Gusttavo Lima

em até três vezes. A área 
de Mesas Bistrô também 
estará disponível, com 
preços divulgados no 
momento da compra. A 
venda geral ao público 
começará na quinta-fei-
ra, 10, ao meio-dia, pelos 
mesmos canais.

Os shows da 40ª edi-
ção da Oktoberfest, pro-
movida pela Associação 
de Entidades Empresa-
riais (Assemp) em par-
ceria com o Município, 
foram anunciados há 

uma semana durante 
evento na Bierhaus. A 
programação da Festa 
da Alegria conta com 
cinco apresentações 
nacionais na Arena de 
Shows do Parque da 
Oktoberfest: Zé Neto & 
Cristiano (dia 11 de ou-
tubro), Gusttavo Lima 
(dia 16), Leonardo (dia 
18), e no encerramento 
Menos é Mais e Israel & 
Rodolffo (dia 25). Os in-
gressos também garan-
tem acesso à festa.
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COLÉGIO MAUÁ

UP DA GALERA 

História e arte se cruzam em Aulão hoje à noite
ESCOLA COMEMORA O DIA MUNDIAL DO ROCK COM MÚSICA, TEATRO, POESIA, DANÇA E INTERAÇÃO

Regina Colombelli

Em sintonia com 
as comemorações 
do Dia Mundial do 

Rock, celebrado oficial-
mente em 13 de julho, o 
Colégio Mauá promove 
hoje, às 19h30, no tea-
tro do educandário, a 16ª 
edição do seu tradicional 
Aulão de História. Com o 
tema “De Volta a 1985”, o 
evento alia música, teatro, 
poesia, dança e intensa 
interação com o público 
para abordar a trajetória 
do rock como expressão 
artística e movimento cul-
tural.

O espetáculo tem dura-
ção prevista de duas horas 
e é aberto à comunidade. 
A entrada é solidária: bas-
ta a doação de 1 kg de ali-
mento não perecível, que 
será destinado a obras as-
sistenciais. A ação envolve 
mais de 80 pessoas, entre 
estudantes, ex-alunos, 
professores e convidados. 
A programação ainda con-

Apresentações no Aulão de 
História destacam talento 
estudantil em homenagem 
ao rock

Projeto quer incentivar a liderança jovem nas escolas
Fortalecer o protago-

nismo juvenil, promover 
a cidadania e preparar 
os estudantes para atu-
arem como agentes de 
transformação social são 
os principais objetivos 
do projeto Up da Galera, 
evento anual que mobi-
liza lideranças estudan-
tis da 6ª Coordenadoria 
Regional de Educação 
(CRE). A terceira edição 
da iniciativa reunirá 800 
alunos das escolas esta-
duais dos 18 municípios 
sob jurisdição do órgão 
no dia 13 de agosto, a par-
tir das 8h30, no Auditório 
Central da Universidade 

Santa Cruz do Sul (Unisc).
Realizado sempre no 

mês de agosto, em come-
moração ao Dia do Estu-
dante, o encontro congre-
ga jovens de 12 a 25 anos 
vindos de contextos so-
cioeconômicos diversos. 
Eles participam de uma 
série de atividades volta-
das ao fortalecimento dos 
grêmios estudantis e ao 
desenvolvimento de habi-
lidades de liderança, com 
foco especial em temas 
ambientais e de respon-
sabilidade social.

A metodologia do 
evento é marcada pela 
diversidade de formatos. 

A programação inclui pa-
lestras e workshops sobre 
educação ambiental e li-
derança, rodas de conver-
sa sobre saúde, emprego 
e sustentabilidade, além 
de oficinas práticas nas 
áreas de empreendedo-
rismo social, arte e habi-
lidades socioemocionais. 
Também fazem parte da 
agenda atividades cul-
turais e recreativas, que 
estimulam a integração 
entre os participantes e o 
senso de pertencimento à 
comunidade escolar.

A 6ª CRE tem abran-
gência nos municípios 
de Boqueirão do Leão, 

Candelária, Encruzilhada 
do Sul, Gramado Xavier, 
Herveiras, Lagoa Bonita 
do Sul, Mato Leitão, Passa 
Sete, Passo do Sobrado, 
Pantano Grande, Rio Par-
do, Santa Cruz do Sul, Si-
nimbu, Sobradinho, Vale 
do Sol, Vale Verde, Venân-
cio Aires e Vera Cruz. O 
Up da Galera se consolida 
como espaço estratégico 
de incentivo à escuta ati-
va dos estudantes dessa 
localidades e valorização 
do seu papel na gestão es-
colar.

A capacitação ofereci-
da busca gerar impacto 
positivo nas comunida-

Duas primeiras edições, em 2023 e no ano passado, reuniram 
estudantes, educadores, autoridades e representantes de 

diversas instituições

ta com a participação es-
pecial da banda Tumulto 
Alemão.

“O Aulão de História 
inspirado no Dia Mundial 
do Rock é uma forma de 
valorizar a educação como 
experiência cultural. Con-
tamos com a presença de 

toda a comunidade”, des-
taca o idealizador do pro-
jeto e professor de história 
do Colégio Mauá, Waldy 
Lau Filho.

Antes da apresenta-
ção aberta ao público, os 
alunos do ensino médio e 
das turmas de 9º ano do 

ensino fundamental vão 
ter uma sessão exclusiva 
do espetáculo às 10h15. 
A proposta, segundo a 
organização, é enaltecer 
o protagonismo estudan-
til e revisitar momentos 
marcantes da história do 
rock, entendido não ape-

nas como um gênero mu-
sical, mas como símbolo 

de transformações sociais 
e culturais.

des. A expectativa da CRE 
é de que, a partir da for-
mação recebida, os jovens 
líderes retornem às suas 
comunidades com novos 

olhares e ferramentas 
para promover ações vol-
tadas ao bem comum, à 
sustentabilidade e à con-
vivência democrática.

Divulgação/6ª CRE
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

ENSINO SUPERIOR

Dom Alberto inicia nova fase com sede própria
CURSO DE DIREITO PASSOU PARA A RUA ASSIS BRASIL, NO CENTRO, E GESTÃO DA FACULDADE FOI RENOVADA

Fotos: Fabrício Goulart 
Fabrício Goulart
fabricio@riovalejornal.com.br

A Faculdade Dom Alberto 
apresentou na última 
sexta-feira, 4, as ins-

talações que vão marcar um 
novo ciclo em uma jornada 
que já dura mais de 20 anos. 
Localizado na Rua Assis Bra-
sil, 480, no Centro de Santa 
Cruz do Sul, o espaço antes 
utilizado para fins industriais 
foi totalmente reformado para 
acolher alunos, professores e 
a comunidade.

A partir do segundo semes-
tre letivo, que começa no dia 
28 deste mês, todas as ativi-
dades presenciais do Dom 
Alberto acontecerão no novo 
endereço. Além da migração 
das aulas e demais atividades, 
a gestão da faculdade também 
ganha novo formato. O profes-
sor Diogo Durigon, que coor-
denou o curso de Direito por 
sete anos, assume a direção 
dos cursos presenciais.

A apresentação da nova 
sede aconteceu cinco meses 
após a Dom Alberto anunciar 
a suspensão de sete cursos de 
graduação, em fevereiro. Na 
época, alunos da instituição 
ficaram com receio de que a 
faculdade fechasse as portas. 
“Apesar de tudo que foi levan-
tado, a instituição continua 
forte. Tanto continua que está 
com esse reposicionamento”, 
enfatiza Durigon.

O reposicionamento, men-
cionado pelo professor, está 
relacionado a uma separação 
das operações entre colégio e 

ensino superior: a faculdade 
continua gerida pelo Grupo 
Faveni e o outro educandá-
rio passou a ter como mante-
nedora a empresa 2elles. “As 
duas formas de educação em 
Santa Cruz do Sul continuam 
com o mesmo propósito: en-
tregar qualidade para a co-
munidade. E vamos reforçar 
ainda mais a nossa posição”, 
garante o diretor.

Diogo Durigon explicou que 
a suspensão dos cursos foi ne-
cessária para a saúde finan-
ceira da instituição. Destacou 
que a Faculdade Dom Alberto 
informou com antecedência, 
para que os alunos pudessem 
organizar as disciplinas. “O 
Dom Alberto não recebe di-
nheiro do município, do Es-
tado ou da União. Não tem fi-
lantropia e não recebe renda 
comunitária. O valor que vem 
é da mensalidade dos alunos”, 
pontua.

DIREITO RENOVADO
O antigo prédio era alugado 

e tinha sido reformado para 
atender às necessidades dos 
alunos e professores. A mu-
dança de sede animou a coor-
denadora do curso de Direito, 
Clarice Assmann. “É uma ale-
gria muito grande estar vindo 
para a nova unidade do Dom 
Alberto, uma sede própria, um 
prédio da própria instituição. 
Estávamos esperando por este 
momento”, revela.

Segundo Clarice, a mu-
dança vem acompanhada de 
atrativos para os estudantes. 
“Desde o primeiro semestre, 

Instituição reformou prédio na região central de Santa Cruz

Diogo Durigon: entrega de qualidade à comunidade

estamos ofertando o curso de 
maneira seriada. Então, os 
alunos precisam se matricular 
em um módulo. Isso vem ge-
rando dúvidas, mas as mensa-
lidades também ficaram bem 
mais acessíveis”, salienta.

À frente da gestão da 2elles, 
do colégio, o professor Ever-
son Bello destaca o potencial 
do curso de Direito a partir da 
proximidade com o “polo ju-
rídico” de Santa Cruz do Sul. 
“Faz com que a população te-
nha acesso mais fácil princi-
palmente às práticas jurídicas 
dos alunos. Vai contribuir para 
que as pessoas tenham aces-
so a uma assessoria jurídica 
gratuita qualificada, orienta-
da por professores, mestres e 
doutores”, frisa.

Grupo Faviero está 
à espera da Medicina

Além do Direito, o Grupo Faviero 
espera receber na Rua Assis Brasil 
os alunos da Medicina. Embora a im-
plementação do curso ainda esteja 
sob estudo e não tenha uma resposta 
conclusiva, a nova graduação já tem 
espaço reservado na nova sede. “Es-
tamos aguardando o andamento do 
curso. Todos os trâmites foram feitos, 
tudo que precisava de documentação 
e apresentação de informações. É uma 
tramitação que demora e estamos no 
aguardo de algumas análises dentro 
do MEC (Ministério da Educação)”, ex-
plica o professor Diogo Durigon.

Entre os principais diferenciais da 
nova Faculdade Dom Alberto, está a 
modernização estrutural, contando 
com uma instalação ampla e planejada 
para atender às necessidades do en-

sino presencial. O atendimento passa 
a ser feito por uma equipe exclusiva, 
com foco em acolhimento, agilidade e 
proximidade com os alunos. O curso 
de Direito oferece 20% a mais de carga 
horária, ampliando a base de conteú-
dos e o desenvolvimento profissional 
desde os primeiros semestres.

A faculdade oferece condições fa-
cilitadas para ingresso, reingresso e 
rematrícula, com valores compatíveis 
com a realidade local. Além disso, con-
ta com certificação do MEC e dois selos 
consecutivos do programa OAB Reco-
menda, da Ordem dos Advogados do 
Brasil, e destinados às instituições de 
ensino que têm as melhores estruturas 
acadêmicas e resultados de formação 
e aprovação no exame da entidade.

ESPORTE CLUBE UNIÃO CORINTHIANS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSELHO DELIBERATIVO ESPORTE CLUBE UNIÃO CORINTHIANS

O Presidente do Conselho Deliberativo do Esporte Clube União Corinthians,
inscrito no CNPJ/MF sob o n° 24.782.388/0001-98, no uso de suas atribuições legais,
nos termos do Estatuto Social do Esporte Clube União Corinthians, atendendo
disposições contidas no inciso I, do artigo 51 e, no inciso XI, do artigo 93, convoca
os Senhores Conselheiros, em dia com suas mensalidades,  para sessão
extraordinária do Conselho Deliberativo a realizar-se no dia 15 de julho de 2025,
de forma presencial, em primeira chamada as 18:00 horas e em segunda chamada
as 18:30 horas, na boate da sede social centro, para deliberar, conforme a seguinte

ORDEM DO DIA
1 – Apreciar e votar proposta de permutas de bens imóveis.
2 – Assuntos Gerais.

Santa Cruz do Sul, 08 de julho de 2025

HEITOR JAIR FAUST
Presidente do Conselho Deliberativo - Esporte Clube União Corinthians
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

REDE MUNICIPAL

Aluno da Dona Leopoldina conquista medalha na OBMEP
RECONHECIMENTO REFORÇA TRAJETÓRIA DE DESTAQUE ACADÊMICO DE DAVI MAFFI

Clarissa Gomes 

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO FRANÇA
Rua Armindo Olympio Zimmer, nº 45

Santa Cruz do Sul – RS
CNPJ: 20.883.915/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no Artigo 17º da Convenção do Condo-

mínio Edifício França, convoco os senhores condô-
minos proprietários e/ou seus representantes legais, 
munidos de procuração para a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 15 de julho 2025, às 
18:20 horas em primeira chamada, e às 18:30 ho-
ras em segunda e última chamada, na área de uso 
comum do condomínio, sito a rua Armindo Olympio 
Zimmer, n.º 45, nesta cidade, para deliberarem so-
bre a seguinte Ordem do Dia:
1.º- Prestação de contas do período de julho de 
2024 até junho de 2025;
2.º- Análise para aprovação ou não da previsão or-
çamentária do período de julho de 2025 até junho 
de 2026;
3.º- Eleição do Síndico, Subsíndico e Conselho Fiscal, 
com mandato do dia 1º de agosto de 2025 até 31 de 
julho de 2026;
4.º- Assuntos Gerais.
Santa Cruz do Sul, 7 de julho de 2025.

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO FRANÇA
Juliana Saraiva-Síndica

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL LYON
Rua Osvaldo Aranha, n.º 115 - Santa Cruz do Sul - RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no Artigo 17º, da Convenção do Con-

domínio Residencial Lyon, convocamos os senhores 
condôminos proprietários e/ou seus representantes 
legais, munidos de procuração para a ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 30 de julho 
de 2025, às 18:45 horas em primeira chamada, e 
às 19:00 horas em segunda e última chamada, no 
salão de festas do edifício, sito na Rua Osvaldo Ara-
nha, n.º 115, nesta cidade, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:
1.º- Prestação de contas até junho/2025;
2.º- Análise para aprovação da previsão orçamentá-
ria do período de 07/2025 até 06/2026;
3.º- Eleição de Síndico, Subsíndico e Conselho Fiscal 
com mandato de 1º/08/2025 até 31/07/2026;
4.º- Assuntos Gerais.
Santa Cruz do Sul/RS, 04 de julho de 2025.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL LYON
Maria Angélica da Silva Ferreira-Síndica

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL PAINEIRAS
Rua: Félix Hoppe, n. 377 - Santa Cruz do Sul - RS

CNPJ: 02.188.981/0001-78

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base na Cláusula 13.ª da Convenção do Con-

domínio Residencial Paineiras, convoco os senhores 
condôminos proprietários e/ou seus representantes 
legais para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a re-
alizar-se no dia 22 de julho de 2025, às 18:30 horas 
em única chamada, no hall de entrada do Edifício, 
sito à Rua Félix Hoppe, n. 377, nesta cidade, para de-
liberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1.º- Prestação de contas de 07/2024 até 06/2025;
2.º- Análise para aprovação da previsão orçamentá-
ria do período de 07/2025 até 06/2026;
3.º- Definição do valor de arrecadação do fundo de 
reserva;
4.º- Eleição de Síndico e Conselho Consultivo com 
mandato do dia 1º/08/2025 até 31/07/2026;
5.º- Análise para aprovação ou não da pintura do 
edifício, análise de orçamentos e origem dos recur-
sos;
6.º- Assuntos Gerais.
Santa Cruz do Sul, 04 de julho de 2025.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL PAINEIRAS
Adriana Cristina Schuster-Síndica

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DA ASSEMBLEIA GERAL 

DA CATEGORIA
APRECIAÇÃO PROPOSTA 
PATRONAL - 2025/2026

O SINDICATO DOS TRABALHADORES DAS 
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE 
MATERIAL ELÉTRICO DE SANTA CRUZ DO SUL 
E REGIÃO, vem através desse edital, de acordo 
com as disposições estatutárias e legais, por seu 
presidente, CONVOCAR todos os integrantes da 
categoria profissional da METALURGIA, sócios ou 
não da entidade, que trabalhem nas empresas 
representadas pelo SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL 
ELÉTRICO E ELETRÔNICO DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL, para a Assembleia Geral da 
Campanha Salarial 2025�2026, que será realizada 
no dia 10 de julho de 2025, às 19 hs, de forma 
presencial, na sede do Sindicato dos Metalúrgicos, 
na rua Fernando Abott, 983 – centro, afim de 
deliberarem pela seguinte ORDEM DO DIA:

1 – Apreciar as propostas patronais finais para 
firmar ou não a Convenção coletiva de Trabalho, da 
categoria profissional;

2 – Discutir e deliberar, ou não, pela instituição da 
Contribuição Assistencial�Negocial�Solidária (STF-
TEMA 935); aprovar ou não os dias para direito de 
oposição, que serão nos dias 21 e 22 de julho do 
corrente ano, das 08h30min às 17 horas, com carta 
de oposiçao a ser entregue na entidade, conforme 
endereço acima citado, para todos os empregados 
beneficiados pela Convenção Coletiva de Trabalho, 
assim como, o valor e a periodicidade, a ser decidido 
na assembleia que aprovar todas as demais cláusulas 
que comporão o instrumento normativo; 

3   – assuntos gerais;
Santa Cruz do Sul�RS, 08 de julho de 2025.

Gilberto de Moraes Saiva
Presidente

A Escola Municipal 
de Ensino Fun-
damental Dona 

Leopoldina, localiza-
da na Linha João Alves, 
em Santa Cruz do Sul, 
comemora mais uma 
conquista de destaque 
no cenário educacional. 

O estudante Davi Maffi, 
de 13 anos, foi agracia-
do com a medalha de 
bronze na Olimpíada 
Brasileira de Matemáti-
ca das Escolas Públicas 
(OBMEP), reforçando 
não apenas seu talento 
individual, mas também 

o comprometimento da 
escola com a excelência 
no ensino.

De acordo com a di-
retora Daniela Beatriz 
Henkes, a premiação 
foi recebida com orgu-
lho, porém sem surpre-
sa, diante do histórico 
exemplar do aluno. “O 
Davi é muito mais do 
que um bom estudante 
de matemática. Ele se 
destaca em competições 
de cubo mágico, de ro-
bótica, participa do Grê-
mio Estudantil e possui 
uma impressionante 
habilidade em oratória. 
Está sempre disposto 
a ajudar os colegas e é 
muito querido por to-
dos”, elogiou.

A OBMEP é uma das 
maiores competições 
estudantis do país, pro-
movida pelo Instituto 
de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA), e tem 
como objetivo estimular 
o estudo da matemáti-
ca e revelar talentos em 
escolas públicas e pri-
vadas. Davi conquistou 
sua medalha na edição 
do ano passado, mas a 
premiação foi realizada 
em junho deste ano, no 
Salão de Atos da Univer-
sidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), 
em Porto Alegre. Ele es-
teve acompanhado pela 
diretora, pela vice-di-

retora Júlia Muradás e 
por sua mãe, Mariane. 
“Agora já estou me pre-
parando para outras 
etapas e pretendo con-
seguir medalha de prata 
ou de ouro”, afirmou o 
estudante, determinado 
a seguir superando limi-
tes.

O professor de Mate-
mática da instituição, 
Cauê Evangelho Pinhei-
ro, também celebrou o 
reconhecimento do alu-
no. “Para nós, enquanto 
professores, é sempre 
bom quando um aluno 
se sobressai. Isso nos 
orgulha e nos motiva 
ainda mais em nos-
sa missão de ensinar”, 
destacou. Segundo ele, 
Davi apresenta ótimo 
desempenho em todas 
as disciplinas, o que de-
monstra sua dedicação 
e comprometimento 
com os estudos.

A escola já colecio-
na conquistas na OB-
MEP. Em 2018, o aluno 
Nathan Schwengber 
conquistou medalha 
de ouro e representou 
a escola na cerimônia 
de premiação na Bahia, 
acompanhado pela pro-
fessora Lucilda Beatriz 
Bellinaso e pela então 
vice-diretora Maria Cla-
rice Kauffmann. No ano 
seguinte, Nathan voltou 
a ser premiado com a 

Davi orgulhoso ao lado da mães, Mariane Maffi

medalha de bronze, re-
forçando a tradição da 
Dona Leopoldina em re-
velar jovens talentos na 
área de exatas.

A secretária munici-
pal de Educação, Jane 
Sabin, parabenizou a co-
munidade escolar pela 
conquista. “Ficamos 
felizes sempre que os 
estudantes se destacam 
em algo, é bom para a 
escola, para o professor, 
e isso reflete a sintonia 

que há entre educador e 
educando. Parabenizo a 
todos da EMEF Dona Le-
opoldina por esta con-
quista”, afirmou. O de-
sempenho de Davi Maffi 
não apenas enriquece a 
trajetória da instituição, 
mas também inspira 
seus colegas e demons-
tra que, com incentivo, 
dedicação e apoio esco-
lar e familiar, é possível 
alcançar grandes resul-
tados.
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8 DE JULHO

Dia do Panificador celebra tradição milenar
DATA HOMENAGEIA PROFISSIONAIS ESSENCIAIS À MESA DOS BRASILEIROS

Divulgação

Comemorado anualmente 
em 8 de julho, o Dia do 
Panificador – também 

conhecido como Dia do Padei-
ro – presta homenagem a uma 
das profissões mais antigas e 
simbólicas da história da hu-
manidade. A data reconhece 
o trabalho diário de homens e 
mulheres que, muitas vezes an-
tes do amanhecer, já estão de 
mãos na massa para garantir o 
alimento que é presença cons-
tante nas mesas do país: o pão.

A panificação remonta a mais 
de 12 mil anos, com registros de 
produção rudimentar de pães 
na antiga Mesopotâmia. Desde 
então, o ofício evoluiu, atra-
vessou civilizações e se tornou 
parte fundamental da cultura 
alimentar em todo o mundo. No 
Brasil, a profissão ganhou força 
com a chegada dos imigrantes 

europeus, especialmente ita-
lianos e portugueses, que trou-
xeram técnicas e receitas que 
moldaram o perfil das padarias 
brasileiras.

A escolha do dia 8 de julho 
está ligada à devoção a Santa 
Isabel de Portugal, considerada 
a padroeira dos panificadores. 
Segundo a tradição, a rainha 
distribuía pães aos pobres de 
forma anônima durante uma 
grave crise de fome no século 
XIV. Em um episódio lendário, 
ao ser questionada pelo rei so-
bre o que carregava escondido 
em seu avental, Isabel respon-
deu que eram rosas. Ao abrir o 
tecido, milagrosamente, pães 
haviam se transformado em flo-
res – gesto que eternizou sua 
imagem como símbolo de cari-
dade e solidariedade.

Além do valor histórico e 

simbólico, o trabalho do pani-
ficador é essencial para a eco-
nomia e o cotidiano das cida-
des. Segundo dados do setor, 
o Brasil conta com milhares de 
padarias espalhadas por todo o 
território nacional, empregan-
do milhões de pessoas direta e 
indiretamente. A variedade de 
produtos vai muito além do tra-
dicional pão francês, incluindo 
pães artesanais, integrais, do-
ces, bolos e uma infinidade de 
receitas que refletem a diversi-
dade cultural do país.

A data também é uma opor-
tunidade para valorizar a for-
mação técnica e a profissio-
nalização do setor. Cursos de 
panificação e confeitaria têm 
ganhado destaque, oferecendo 
capacitação para novos profis-
sionais e impulsionando a ino-
vação nas receitas e processos 

produtivos.
Em tempos de valorização da 

alimentação artesanal e do con-
sumo consciente, o panificador 
ressurge como figura central 
na relação entre o alimento e 
a comunidade. O Dia do Panifi-

cador é, portanto, mais do que 
uma celebração: é um reconhe-
cimento à dedicação, ao talento 
e à importância social de quem 
transforma farinha, água e fer-
mento em alimento, afeto e tra-
dição.

Profissional que acorda antes do sol para deixar o dia mais saboroso
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O 1º aninho de Joana
FOTOS: CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTI

No dia 16 de maio a 
graciosa Joana Rafaela 
completou seu 1º aninho. 
Para comemorar, seus 
pais Luiza Caroline Borba 
das Neves e Tiago Severo 
dos Santos com a ajuda da 
mana Manuela Giovana 
organizaram uma animada 
festinha em sua residên-
cia. O Parabéns á Você foi 
cantado com muita alegria 
pelos familiares.

A graciosa Joana Joana com a mana Manuela e os pais Luiza Caroline e Tiago

Joana com os avós Noeli  e Luís e o tio Deivis Ryan Joana com os avós Orvidio e Marli

 Um belo flash da mimosa Helena Albrecht Glitz que 
completou 4 meses,com o papai Anderson Glitz e a mamãe 

Aline Albrecht

O sorridente amiguinho Matheus completou 10 meses. Ele é 
filho de Diana Kist e Rodrigo Dick

Flashes
CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTIL DIVULGAÇÃO /RJ
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Fotos: Fernanda Zart
No final de tarde do dia 27 de junho, a 

Escola de Educação Básica Educar-
-se realizou a sua tradicional festa 

junina, no estacionamento da escola. O lo-
cal recebeu uma linda decoração e contou 
com diversas barracas de delícias juninas. 

Muita música, danças, pescaria, correio 
elegante, touro mecânico e outras brinca-
deiras alegraram o dia.   A esperada quei-

ma da fogueira foi o ponto alto da festa que 
contou com a presença dos alunos, pais, 
professores, direção e amigos da escola.

Ana Clara Back, Mênia Brandenburg 
Back e Pedro Back

Pedro Henrique Santos de 
Azevedo Julia Rayher Martina Battisti Anacker Ágatha Marques

João Henrique Lenz, Luiz Fernando Muller Bittencourt e Miguel Sampaio Goularte Arthur Francisco Sehn de Bello, Antônio Martin da Rocha e Gabriel Petermann Schultz

Isadora Landesvatter, Laís Somavilla e Isabely Ramos Wendt João Lucas Wiessner, Bruna Machado e Livia Cortes Eloah Ferreira e Mariana Fontoura
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TABACO

Audiência discute futuro da cadeia produtiva
DISCUSSÕES NO CONGRESSO NACIONAL ANTECIPAM IMPACTOS DA COP-11 E REFORÇAM DEFESA DO SETOR NO BRASIL

A cadeia produti-
va do tabaco será 
tema de uma au-

diência pública no Con-
gresso Nacional, em 
Brasília, amanhã. Pro-
movido pela Associação 
dos Municípios Produ-
tores de Tabaco (Am-
protabaco), o encontro 
ocorrerá das 9 horas ao 
meio-dia no Auditório 
Freitas Nobre, na Câma-
ra dos Deputados, com 
foco no posicionamento 
do Brasil para a 11ª Con-
ferência das Partes da 
Convenção-Quadro para 
o Controle do Tabaco 
(COP-11), prevista para 
novembro, em Genebra, 
na Suíça.

A audiência será con-
duzida pelo presidente 
da Amprotabaco, Gilson 
Becker, prefeito de Vera 
Cruz e produtor rural, 
que apresentará dados 
atualizados e defende-
rá a relevância econô-
mica e social do setor. 

“Precisamos clareza so-
bre a posição do Brasil 
e garantir que a cadeia 
produtiva tenha assen-
to nas discussões que 
impactam diretamente 
quem planta, processa e 
comercializa o tabaco”, 
destacou. A mobilização 
conta com apoio dos de-
putados federais Rafael 
Pezenti (MDB-SC), autor 
do requerimento da au-
diência, e Heitor Schuch 
(PSB-RS), defensor da 
agricultura familiar.

A expectativa é de for-
te adesão por parte de 
lideranças dos mais de 
500 municípios produ-
tores nos estados do Sul 
e na Bahia. Para Becker, 
a participação política 
é essencial para sensi-
bilizar o Ministério das 
Relações Exteriores, res-
ponsável pela delegação 
brasileira na COP-11. 
“A conferência defi nirá 
diretrizes que afetam 
diretamente o campo, a 

indústria e a arrecada-
ção dos municípios. É 
inadmissível que essas 
decisões ocorram sem 
transparência ou escuta 
de quem vive a realidade 
da produção”, afi rmou.

Entre os temas sen-
síveis da pauta está a 
possível regulamen-
tação dos dispositivos 
eletrônicos para fumar 
e produtos com tabaco 
aquecido. “Queremos 
saber qual será a pos-
tura do Brasil diante de 
um cenário em que a in-
formalidade avança e as 
regras internacionais se 
tornam, na prática, com-
promissos nacionais”, 
alertou Becker. Segundo 
ele, o setor reivindica 
participação efetiva, se-
gurança jurídica e res-
peito à estrutura produ-
tiva nacional.

A audiência reunirá 
representantes dos mi-
nistérios da Agricultu-
ra, Indústria e Comér-

cio, Relações Exteriores 
e Agricultura Familiar, 
além de entidades como 
a Afubra, Abifumo, Sin-
diTabaco, CNA, assem-
bleias legislativas e 
governos estaduais. A 
Câmara Setorial do Ta-
baco, ligada ao Mapa, 
também estará repre-
sentada.

DESEMPENHO ECONÔMICO
De acordo com a Se-

cretaria de Planejamen-
to, Governança e Gestão 
do Rio Grande do Sul, o 
tabaco liderou as expor-
tações do agronegócio 
estadual no primeiro 
trimestre de 2025, com 
US$ 660,3 milhões em 
vendas, superando car-
nes, soja e cereais. O 
volume representa cres-
cimento de 7,9% em re-
lação ao mesmo período 
do ano anterior.

Além das exporta-
ções, o setor respon-
de por mais de 10 mil 

Você está pronto para o futuro?

A Cindapa Home está.

Acesse nosso 
s i te

empregos formais no 
campo. “Esses números 
comprovam o papel es-
tratégico do tabaco para 
a economia regional. 
Geramos divisas, movi-

mentamos o comércio 
local e garantimos renda 
a milhares de famílias 
que dependem direta-
mente da atividade”, 
concluiu Becker.
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DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA FUMAR

Encaminhamentos propostos pela Subcomissão

Assembleia aprova relatório sobre regulamentação
DEPUTADOS, ESPECIALISTAS E SETOR PRODUTIVO APÓIAM NORMATIZAÇÃO COMO ALTERNATIVA AO MERCADO ILEGAL E ESTÍMULO À ECONOMIA

Joédson Aloves/Agência Brasil 

A Comissão de Economia, Desen-
volvimento Sustentável e do 
Turismo da Assembleia Legis-

lativa do Rio Grande do Sul aprovou, 
por unanimidade, o relatório da Sub-
comissão de Acompanhamento da Re-
gulamentação dos Dispositivos Eletrô-
nicos para Fumar (DEFs) e da cadeia 
produtiva do tabaco. O documento, 
elaborado pelo deputado Marcus Viní-
cius (Progressistas), defende a norma-
tização dos DEFs no Brasil, atualmente 
proibidos por resolução da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (RDC 
855/2023). A proposta considera expe-
riências internacionais, impactos na 
saúde pública, perspectivas econômi-
cas e contribuições de especialistas, 
pesquisadores, consumidores e repre-
sentantes do setor produtivo.

Segundo o deputado relator, a pro-
posta busca uma abordagem equili-
brada e baseada em evidências. “O 
Brasil precisa abandonar sua postura 
reativa e adotar uma abordagem cri-
teriosa e responsável, aproveitando as 
oportunidades oferecidas pelo setor”, 
ressaltou Marcus Vinícius. A subco-
missão identificou que, enquanto o 
consumo cresce – saltou de 500 mil 
para 3 milhões de usuários entre 2018 
e 2023, conforme dados do Ipec –, a 
ausência de regulamentação favorece 
o mercado ilegal e compromete a saú-
de pública.

Edimilson Alves, diretor-executivo 
da Associação Brasileira da Indústria 
do Fumo (Abifumo), alertou para os 

riscos do contrabando: “A falta de re-
gulamentação faz com que o consu-
midor de cigarros, que queira migrar 
para produtos de novas categorias de 
nicotina, seja obrigado a utilizar pro-
dutos contrabandeados que não têm 
qualquer verificação sanitária”. Já o 
presidente do Sindicato da Indústria 
do Tabaco (SindiTabaco), Valmor The-
sing, destacou os benefícios socioeco-
nômicos da proposta: “É um respaldo 
para que avancemos na regulamen-
tação dos novos produtos, o que trará 
emprego e renda, agregará valor ao 
produtor e dará maior segurança aos 
consumidores”.

O relatório também incorporou a 
manifestação da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra). Para 
seu presidente, Marcílio Drescher, a 
regulamentação é uma solução ur-
gente e necessária: “Desde o primeiro 
momento, fizemos uma manifestação 
forte à Anvisa, apoiando a legalização 
e regulamentação dos DEFs. Mesmo 
com proibição, o problema continua. 
Nossa posição é favorável, desde que 
haja normas claras, explícitas e defesa 
do setor produtivo”.

O Rio Grande do Sul é um dos maio-
res produtores de tabaco do mundo, 
com aproximadamente 220 mil tone-
ladas produzidas anualmente, envol-
vendo diretamente cerca de 70 mil 
famílias. Em 2024, o tabaco foi o se-
gundo item mais exportado pelo Esta-
do, gerando R$ 11,8 bilhões. Apenas no 
primeiro quadrimestre de 2025, a cul-

DEF é tendência crescente entre consumidores apesar das restrições
 e debates regulatórios no Brasil

tura liderou as exportações gaúchas, 
alcançando US$ 739,7 milhões.

Representantes da indústria, co-
mércio, setor agrícola e órgãos esta-
duais também foram ouvidos ao longo 
dos trabalhos da subcomissão. “A posi-
ção comum entre esses setores é clara: 
a regulamentação, desde que acompa-

nhada de normas rígidas, pode contri-
buir para o desenvolvimento econô-
mico, a proteção da saúde pública e a 
valorização da agricultura familiar”, 
concluiu Marcus Vinícius. O relató-
rio será encaminhado às autoridades 
competentes como subsídio técnico 
para futuras deliberações.

Para avançar na regulamentação dos 
dispositivos eletrônicos de fumar 
e assegurar a harmonização entre 
os interesses de saúde pública e os 
econômicos, sobretudo a proteção da 
cadeia produtiva do tabaco, responsável 
pela ocupação sustentável de milhares 
de famílias de pequenos agricultores, 
trabalhadores na indústria e comércio, a 
Subcomissão recomenda e propõe que:
1) A regulamentação responsável e 
criteriosa dos DEFs avance em âmbito 
nacional, protegendo a agricultura fa-
miliar ligada a fumicultura, bem como a 
industrialização e o comércio, mediante 
normas rígidas como àquelas já implan-
tadas para os produtos convencionais 
de tabaco autorizados no Brasil;
2) A regulamentação brasileira man-
tenha simetria normativa, nas esferas 
municipais, estadual, federal, com as 
regras existentes e adotadas para os 
dispositivos convencionais de fumar 
(cigarros, cigarrilhas, charutos, cachim-
bos, etc.);
3) A industrialização e comércio de 
DEFs adotem, exclusivamente, nicotina 
extraída de produtos de tabaco e da 
agricultura familiar, proibindo, excluindo 
e afastando de circulação os produtos 
que contenham nicotina sintética;

4) Reforçar a consulta pública como 
ferramenta central no desenvolvimento 
da regulamentação, garantindo a inclu-
são e participação efetiva, no processo 
decisório, de agricultores, produtores, 
consumidores, especialistas nas áreas 
agrícola, sanitária, médica e científica, 
bem como entidades de representação 
setorial ligadas a cadeia produtiva do 
tabaco;
5) Implantar, através das forças de 
segurança pública do Rio Grande do 
Sul e dos organismos ligados a Recei-
ta Estadual e defesa do consumidor, 
campanhas e operações de combate a 
importação e comercialização de DEFs 
que sejam frutos de contrabando, falsifi-
cação e descaminho;
6) A Assembleia Legislativa aprove o 
Projeto de Lei 172/2024, de autoria do 
deputado Elton Weber, que “Institui 
sanções administrativas aplicáveis à 
venda ou qualquer forma de comercia-
lização de cigarros e assemelhados, 
vinhos e espumantes, quando advindos 
de contrabando, descaminho, falsifica-
ção, corrupção, adulteração ou altera-
ção, e dá outras providências”;
7) A Assembleia Legislativa aprove o 
Projeto de Lei 177/2025, de autoria do 
deputado Marcus Vinícius, que “Declara 

a fumicultura como atividade de rele-
vante interesse econômico, social e cul-
tural no âmbito do Estado do Rio Grande 
do Sul, e dá outras providências”;
8) Preparar o Estado do Rio Grande do 
Sul, na condição de polo produtor e 
industrial do setor do tabaco, para os 
efeitos da futura e viável regulamenta-
ção dos DEFs, aproveitando os benefí-
cios sociais e econômicos que a mesma 
poderá oportunizar, com a geração de 
empregos, renda e receitas públicas, 
criando políticas públicas no sentido 
de estimular a ampliação e atração de 
novas plataformas industriais, bem 
como proteger e fortalecer as famílias 
de fumicultores;
9) Preservar as políticas e campanhas 
de saúde pública de prevenção e enfren-
tamento ao tabagismo;
10) Criar um sistema estadual de mo-
nitoramento e avaliação contínua dos 
impactos da regulamentação dos DEFs, 
articulado com universidades, institutos 
de pesquisa e órgãos de saúde pública, 
para subsidiar ajustes normativos futu-
ros com base em evidências.

Prejuízos da falta de regulamentação
– Impactos econômicos: perdas esti-

madas em R$ 3,4 bilhões em impostos 
federais e R$ 2,1 bilhões estaduais, sem 
contar a impossibilidade de a cadeia 
produtiva auferir ganhos com os novos 
mercados que surgiram com as inova-
ções tecnológicas, entre eles, a nicotina 
líquida natural, amplamente consumida 
ao redor do mundo.
– Mercado não regulamentado: o con-
trabando e o comércio clandestino de 
dispositivos e substâncias não regula-
mentadas resultam em riscos adicionais 
para a saúde pública devido à falta de 
controle de qualidade.
– Desconexão com tendências globais: 
mais de 100 países já regulamentaram 
os DEFs, adotando medidas para reduzir 
riscos associados ao uso desses. A 
proibição dos dispositivos eletrônicos 
de fumar no Brasil não apenas impede o 
desenvolvimento de um mercado inter-
no regulamentado, mas também exclui a 
cadeia produtiva do tabaco de participar 
de mercados emergentes, como a pro-
dução e exportação de nicotina líquida. 
Este segmento tem um valor global 
estimado de cerca de US$ 320 milhões 
anuais, com projeções de crescimento 
entre 15% e 20% ao ano, configurando-
-se como uma oportunidade econômica 
de grande relevância.
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Galo evita fiasco em casa
TIME REAGIU APÓS SOFRER DOIS GOLS NO PRIMEIRO TEMPO E GARANTIU UM PONTO

Vinícius Molz Schubert 
José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

Em uma tarde de fortes 
emoções no Estádio dos 
Plátanos, o Santa Cruz 

mostrou resiliência e arran-
cou buscou o empate com o 
Passo Fundo por 2 a 2, depois 
de estar perdendo por 2 a 0, 
na décima rodada do Cam-
peonato Gaúcho Série A2, no 
domingo, 6. Assim, a equipe 
alvinegra garantiu um ponto 
precioso para se manter na 
luta por uma vaga nas quartas 
de final.

O Passo Fundo dominou o 
primeiro tempo e construiu 
rapidamente sua vantagem. 
Aos 11 minutos, após bate-re-
bate na área, Vinícius Spaniol 
girou sobre a marcação e es-
tufou a rede, abrindo o placar. 
Três minutos depois, Ranis-
son apareceu com oportunis-
mo após desvio em cobrança 
de falta e ampliou para os vi-
sitantes.

Na segunda etapa, o Galo 
voltou com postura ofensiva e 
passou a pressionar. A reação 
começou a se desenhar aos 

22 minutos, quando Zanelatto 
aproveitou levantamento na 
área e desviou com categoria 
para diminuir. O empate veio 
no apagar das luzes, já nos 
acréscimos, aos 49 minutos. 
Patrikão mostrou faro de gol 
e, após rebote do goleiro, em-
purrou para o fundo da meta, 
levando a torcida ao delírio.

Com o resultado, o Santa 
Cruz chegou aos 10 pontos e 
subiu da décima para a nona 
posição na tabela, porém está 
a quatro do Novo Hamburgo, 
que ocupa o oitavo e último 
posto da zona de classificação 
à próxima fase. O Galo voltará 
a jogar no domingo que vem, 
13, diante do Internacional em 
Santa Maria, no Estádio Presi-
dente Vargas, às 15 horas. Na 
quarta-feira seguinte, o time 
alvinegro receberá a visita do 
Gramadense nos Plátanos.

Apesar da reação no se-
gundo tempo diante do Pas-
so Fundo, o presidente Tiago 
Rech fez fortes cobranças ao 
elenco do Santa Cruz. “Time 
que quer subir não pode fa-
zer como foi no primeiro tem-
po, quando jogou 20 minutos 

Patrikão fez, nos acréscimos do segundo período, o gol da 
resiliência do Santa Cruz

GAÚCHO SÉRIE A2 2025
10ª rodada
•Sábado, 5
Real 0 a 1 Gramadense – Tramandaí

•Domingo, 6
Santa Cruz 2 a 2 Passo Fundo – Santa 
Cruz do Sul
Gaúcho 2 a 3 Veranópolis – Passo Fundo
Esportico 0 a 1 Glória – Bento Gonçalves
Lajeadense 1 a 1 Grêmio Bagé – Lajeado
Aimoré 1 a 0 Internacional-SM – São 
Leopoldo
União Frederiquense 0 a 0 Novo Ham-
burgo – Frederico Westphalen

Time P J V E D GF GC S

1 Aimoré 25 10 8 1 1 15 5 10

2 Gramadense 21 10 6 3 1 11 3 8

3 Veranópolis 18 9 5 3 1 15 6 9

4 Inter-SM 16 9 4 4 1 11 6 5

5 P. Fundo 16 9 4 4 1 13 11 2

6 Bagé 15 9 4 3 2 7 3 4

7 Lajeadense 15 9 4 3 2 10 11 -1

8 N.Hamburgo 14 9 4 2 3 8 6 2

9 Santa Cruz 10 9 2 4 3 7 8 -1

10 Brasil-FAR 9 9 3 0 6 11 15 -4

11 Glória 9 10 1 6 3 6 8 -2

12 União 8 9 1 5 3 5 9 -4

13 Esportivo 7 10 2 1 7 8 17 -9

14 Gaúcho 5 9 1 2 6 9 14 -5

15 Real 1 10 0 1 9 2 16 -14

P: pontos ganhos; J: jogos; V: vitórias; E: em-
pates; D: derrotas; GF: gols a favor; GC: gols 
contra; S: saldo

Quartas de final Série B 2026

completamente desligado e 
sofreu gols ridículos. Se que-
rem seguir jogando, ganhan-
do mais um mês de folha (de 
pagamento) e premiação pre-
cisa ter resultado, vencer os 
jogos, mostrar mais vontade, 
porque do jeito que está não 
funciona. Que a gente possa, 
nos próximos cinco jogos, dar 
mais alegria ao nosso torce-
dor”, comentou.

O técnico Pedro Iarley de-
monstrou insatisfação pelo 
primeiro tempo ruim, mas 

elogiou a equipe pela reação 
e manteve a expectativa de 
classificação às quartas. “No 
primeiro tempo, parecia que 
o Passo Fundo estava jogando 
em casa. A nossa desatenção 
nos custou dois gols. Mas pelo 
segundo tempo a gente tem 
que dar os parabéns aos atle-
tas porque foi louvável o que 
eles batalharam e mereceram 
o empate. O nosso time está 
com confiança e a gente vai 
buscar os pontos que precisa-
mos”, projetou.

Escolinha da AMO conquista 
medalhas em torneio

Grêmio e São José duelam pelo título hoje

Fluminense encara Chelsea com confiança em altaLinha Santa Cruz conquista 
o hexa nos aspirantes

A equipe da Associação Medalha de 
Ouro esteve representada por 32 atletas 
no último sábado, 5, no Troféu Lajeado 
de Atletismo. A competição ocorreu na 
moderna pista de de atletismo da Uni-
vates e reuniu mais de 500 atletas. Os 
alunos do projeto santa-cruzense fo-
ram acompanhados dos professores 
Everton Freitas, Katiane Braga e Ana 
Paula Batista.

Destaque para Bruna Camila Berlt, 
que conquistou pratas nos saltos em 
altura e em distância. Carolina Kretz-
mann Mayer faturou bronze nos 60 
metros rasos, mesmo resultado de João 

Davi Gomes Coelho nos 75 metros, de 
Caio Leonhardt Agnes no salto em dis-
tância e de Layza Cardoso no lança-
mento do dardo. Brenda de Lara Puntel 
foi a quarta colocada nos 1.500 metros.

O projeto da AMO faz parte do Con-
selho Municipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente (Comdica), além 
de ser um Centro de Formação e De-
senvolvimento do Atletismo reconhe-
cido pela Confederação Brasileira da 
modalidade. Para esse evento em Laje-
ado, contou com o auxílio da Secreta-
ria Municipal de Esporte e Lazer para 
deslocamento. 

O Linha Santa Cruz confirmou sua 
hegemonia no futebol amador ao 
conquistar, no domingo, 6, o sexto 
título da categoria aspirantes da Liga 
de Integração do Futebol Amador de 
Santa Cruz do Sul (Lifasc). Jogando 
fora de casa, a equipe venceu o Linha 
Nova por 1 a 0 e fechou o confronto 
decisivo com placar agregado de 2 a 
1.

O gol do título foi no primeiro 
tempo. Após cruzamento de Dudu 
pela esquerda, Matheus Heck ajei-
tou e Colono finalizou com precisão, 

superando o goleiro Islas. Mesmo 
pressionado na etapa final, o time co-
mandado por Cláudio Araújo mostrou 
solidez defensiva e garantiu a taça. 
Um excelente público acompanhou 
a decisão, cuja renda, com ingresso a 
R$ 5,00, será destinada ao tratamen-
to do jogador André Vogt.

No próximo domingo, 13, às 15 
horas, a decisão da categoria titula-
res entre Linha Santa Cruz e Pinhei-
ral será no Estádio dos Plátanos. O 
primeiro jogo da decisão terminou 
empatado em 1 a 1. Emoções à vista.

A Arena do Grêmio é o palco, hoje, 
às 19h30, de mais uma edição da Re-
copa Gaúcha, colocando frente a fren-
te dois campeões do futebol estadual: 
o Grêmio, vencedor do Gauchão 2024, 
e o São José, campeão da Copa FGF do 
mesmo ano. O confronto, disputado 
em jogo único, marca o retorno oficial 
do Tricolor aos gramados após a pausa 
para a Copa do Mundo de Clubes.

A equipe comandada por Mano Me-
nezes intensificou a preparação no CT 
Luiz Carvalho e chega embalada por 
uma sequência invicta no Brasileirão 
antes do recesso. Em jogo-treino na 
semana passada, o Grêmio goleou o 
Aimoré, líder da Série A2 do Campeo-

nato Gaúcho, por 5 a 1, demonstrando 
ritmo e entrosamento. Já o Zequinha 
manteve sua rotina de jogos na Série 
D do Brasileiro e busca surpreender o 
favorito. A equipe do Passo d’Areia já 
venceu a Recopa em 2018.

O Grêmio, maior campeão da histó-
ria da competição com quatro títulos 
(2019, 2021, 2022 e 2023), quer am-
pliar sua hegemonia e levantar o troféu 
pela quinta vez. A partida também ser-
ve como termômetro para o restante 
da temporada, que inclui compromis-
sos pela Copa Sul-Americana e o retor-
no do Brasileirão. Em caso de empate 
no tempo regulamentar, o campeão vai 
ser decidido nos pênaltis.

O Fluminense está a um passo de fazer história. 
Único representante sul-americano ainda vivo na 
Copa do Mundo de Clubes da Fifa 2025, o Trico-
lor das Laranjeiras enfrenta o Chelsea hoje, às 16 
horas (de Brasília), no MetLife Stadium, em East 
Rutherford, Nova Jersey, sonhando com uma vaga 
inédita na grande final do torneio.

A campanha do clube carioca até aqui tem 
sido marcada por superação e futebol envolvente. 
Após avançar na fase de grupos, o Flu eliminou o 
Internazionale de Milão nas oitavas com uma vitó-
ria por 2 a 0 e bateu o Al-Hilal por 2 a 1 nas quartas 
de final, na sexta-feira, 4, com gols de Martinelli e 
Hércules. Agora, o desafio é contra o time inglês, 
que chega embalado após vencer Benfica e Pal-
meiras.

O técnico Renato Portaluppi, que já levou o Grê-

mio à final da versão original do torneio em 2017, 
demonstrou confiança em entrevista coletiva. 
“Sabemos da força do Chelsea, mas o Fluminen-
se também tem suas armas. Chegar até aqui já é 
motivo de orgulho, mas queremos mais. Vamos 
jogar com coragem, com a bola no pé e o coração 
na ponta da chuteira”, avisou.

A torcida tricolor, que tem comparecido em 
peso nos Estados Unidos, sonha alto. E com Rena-
to no comando e um elenco que mescla juventude 
e experiência, o Fluminense promete lutar até o 
fim para colocar seu nome entre os gigantes do 
futebol mundial. Do outro lado, Paris Saint-Ger-
main e Real Madrid duelam amanhã, também às 
16 horas e no MetLife, por um lugar na decisão, 
marcada para o domingo que vem, 13, no mesmo 
estádio.



VOLEIBOL

Equipe Mauá/Nosso Vôlei é vice-campeã estadual
TIME MASCULINO SUB-19 PARTICIPOU DA COPA CLÁUDIO BRAGA, DOMINGO, NO GRÊMIO NÁUTICO UNIÃO

Fotos: Helena Braz Fotografia 
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A equipe Mauá/
Nosso Vôlei, de 
Santa Cruz do 

Sul, conquistou o vice-
-campeonato da Copa 
Cláudio Braga – Finais 
Série Ouro, no domin-
go, 6, no ginásio do 
Grêmio Náutico União, 
em Porto Alegre. A tra-
dicional disputa pro-
movida pela Federa-
ção Gaúcha de Voleibol 
(FGV) reuniu as 12 me-
lhores equipes do Es-
tado e foi marcada por 
alto nível técnico e jo-
gos acirrados. 

A trajetória do Mauá 
até a final começou com 
autoridade: a equipe 
venceu os jogos da fase 
classificatória contra a 
Sogipa e a Unidos pelo 
Voleibol (UPV), garan-
tindo o primeiro lugar 
no triangular. Na eta-
pa decisiva, o time en-
frentou Universidade 
de Caxias do Sul, Bento 
Vôlei e Grêmio Náutico 
União. Após bater Ben-
to Gonçalves por 3 sets 
a 1 na semifinal, o Mauá 
encarou a equipe da 

casa na grande decisão. 
Em um duelo equilibra-
do, os santa-cruzenses 
ficaram com o vice após 
derrota por 3 a 1.

O técnico Luciano 
Silveira ressaltou o de-
sempenho da equipe 
em um cenário de alto 
nível competitivo. “O 
Colégio Mauá é a úni-
ca escola a chegar em 
duas finais dos prin-
cipais torneios da FGV 
no primeiro semes-
tre. Nossos atletas se 
destacaram entre os 
melhores do Estado. 
Além de nos orgulhar e 
motivar, esta conquis-
ta mostra a força do 
esporte e da educação 
na transformação so-
cial”, afirmou. A equipe 
também contou com a 
condução do professor 
Eduardo Schuster.

A final também mar-
cou a despedida de um 
dos pilares da equipe. 
O capitão Bernardo 
Fischer Kumm, de 17 
anos, disputou sua últi-
ma partida com a cami-
sa do Mauá/Nosso Vô-

Equipe santa-cruzense foi bem até a grande decisão, quando perdeu para o União

lei. Com passagem pelo 
time desde os 10 anos, 
ele embarca para os 
Estados Unidos, onde 
vai representar a Saint 
Xavier University, ins-
tituição que integra a 
NAIA, segunda maior 
liga universitária nor-
te-americana. “Esta-
mos orgulhosos pela 
trajetória dentro do 
nosso projeto. Com cer-
teza, o Bernardo será 
referência para todos 
os nossos atletas”, fri-
saram os treinadores.

Os campeões são: 
Bernardo Fischer 
Kumm, Bernardo Hass, 

João Gabriel Agnes, 
João Pedro Agnes, 
Bruno Machado, Davi 
Kanitz, Francisco Ma-
chado, Caio Pereira, 
Fernando Petterson, 
Gabriel Haas, Theo 
Merten, João Faccin, 
Guilherme Muller, 
Felix da Rosa, Pedro 
Rohers e João Rusch. 
“Estamos comemoran-
do esta grande con-
quista do Mauá, fruto 
de muito trabalho e 
dedicação de nossos 
atletas e professores”, 
destacou o diretor-ge-
ral do Colégio Mauá, 
Nestor Raschen.

Capitão Bernardo Fischer Kumm se despediu 
do time e ruma aos EUA


